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CHRONICA OCCIDENTAL 


OSAs é papollas, que se metteu a 
Tom, à elússico” velho de longas bar- 
das brancas Iiorento, cujo retrato por 
hi vemos uquecendo ns mãos anemi- 
CAR Tu ma. Tamparina * Cuidado 
Som caprichosa?” Babe Deus o que 
me ep 
O que é, porém, certo é que 
yotesho. elo de Iiverairo, vê 
tantos ias um manto de estofo 
Pico, todas as noites marehetado pelas 
mnsticas luminosas pedrarias! 
todas ns tando Cheia de 
movimento 4/05 theatros à cunha todas 
BO! Nem uma Curia po Cê 
nêm um saúpico obliquo de chuva na 
vidraçãs a poremse no lado dos pues 
“te familia economicos 5 
Meninas, hoje, como vem, não é 
ossivelt 


E o entrudo 


tão perto! 
Tostes como cabeças 


deus e Bydrophobos. 
Tumama rabo na 
pre a mate 


Rip de 
nba 0 cos de 
papiro Da 
e a e a 
BRU 
do 


estudam 7 
Se supor que se tratava de uma quast 
Fevalêdio, A istoria conta-se em ie 
“ia de palavras, embora pareça absu 
“la a conclusão. Partida de republica- 
hos para. Porto, Partida de monar- 
QRicês para Lisboa, Resultado. final: 

"odds contra 6 comissário de po- 
Nejal 
“Gritos troças,toiradas,cutiladas, 
ro” que não acertou em ninguem, v 
His prisões acertadas e desocerta 

as, alarmes, volumes em tele” 

é, finalmente, chegada de D. 
jo de ovo governado civil 
subitituto, que põz o ponto final, sus- 
Pendendo'o onimissaio 


Nº [9º So —KKL Volume — N.º 688 |Redacção-- Atelier de gravara — Administração 
RO qn e de Poe Sa, entra pa; da Comendo dd, 

Toe poa ac a pra do Or 

[se re & que ndo serão atendidos Elo Fesponsaval 


Rapaziad: de meter um bocadinho de poesia. Ui 


eraa Balsde: «Suns doute ilfaut resterjeu- — de vinte annos é sempre um pocta Fúsi 
ne pour conprendre L porque | Demais terão elles vida para depois trá- 
Devido isso € por esqui tar da prosa. 


eis que haja postas, Os que maís, na lucta 
vida ablndanavam sonho & potsinp sentem” 
asphixiados ds vezes, consolam-se da perspe- 
Eira canta de seus solares Iuxvosos, proeu- 
Sitdo "na, obra do pobresinho a reminiscencia 
Too sonho morto é lindo, como outro já não po 
“em crear 

Deste que haja quem sonhe « comnosca seus 


dos nôs Já fomos, uma parte da 

“la ora 'ontra os que 

pugoavam em favor de idéas, que, 

Sempre, mais ou menos, aquecem cabeças de vin- 
* depois, ainda mais dese 

Poe sympaíbico espírito de cama” 


radagem. 
05 muito novos « as muito velhos em tudo hão. 


ROBERTO IVENS — Fautacioo Ex 38 oe Jaxemo DE 1808 


O OCCIDENTE 


sonhos partilhe. Dizer 4 mocidade que ão so- 
mhe É cbmo mandar 4 uma arvore que não lo: 


na primavera. 
Enire Um livro de versos e um artigo de fun- 
do, eoicam que ea pro leo. 1 O 

a bem pouco, da ihprens Libanio & Cunha, 
<abis a publico um novo volume de Martinho dê 
Brederode, o auetor da, Charneer. 

Camada ova obra O da trad, 

s tino, que bem definem os isros, desere. 
vem 6. pocta 8 “a doçura comurafeita Sua fal 
do see 

Lécse este livro em pouco tempo. Umas duzias 
DE Edonis cutiro- Mista cheá lero unidade o quo 

ho em livro do vorsos. NO mesmo estado qui. 
ima, oram Sscripis todas aquelas estraphes de 
sanadraencbao apatvoaado pela dr premio 
afigando-46 com sorrisos musieuess 

im peqenio Vo mito enche alo 
persticioaa do pocia, amante da noite, 


Estas rimas prá Noite silenciosa, 
Prá Noite, virgem cheia de tristera, 
Cheia de graça e de ternura cheia. 


Na mafor parte das poesias do novo volume de 
Braderodo, nas Janeilos Verdes nas Estradas Si 
leito Em quantas mai sida a reparem. 
ts, impllpaveis, quast imperceptíveis fantomas 
branco, carinhos uns, outros quam de pesadê 
Joy mas ainda assim sandosos, que passa, det 
am, despertando de long sonolência irdistn 
Etus! memorias do. passado, acripiando nos a ex. 
pinha com o dedo gelado do mitero. Passamali 
Almas de mortos, mortos ha muito, que a memo- 
ria comseren estromualada de sanhos de menini: 
Ge ou trouxe quem sabe —d'além do berço. 

E esse leve perfume de misterio — que múi 
tos talves desconheçam, homens de sangue lim- 
pido é rubro, almas lavatdas de preconceitos her- 
dados, brandas, muito branens, em corpos. sa 
dios são essas vides de sonhos. esquecidos, 
que Gssas paginas tão simples ds” vezes sabem 
Srocar. 


mas. 

Certas paizagens feriram a alma Iyrica e su- 
peraticiosa do posta, Pinta-as de cof, como ar- 
“isto dizdhe a saudade as linhas de lu, branca & 
feit, Gomo as do luar nas arestas dos monumen- 
tos; o frio do pesndélo deu-lhe à mancha negra, 
como a dos cédros copados. Pinta-ds de cbr É 
OE isso comme erros, embora As pinte com a 
melhor memoria n do coração. O sentimento ee- 
Ta ds vezes, mis antes à Sinceridade dum erro 
que a verdade na hypocrisia do sentimento, 

Vejam essa Paigagpem morta. Morta ?--. Mas 
à alma anda perto, vagueia sobre às ruinas, sen- 
timial-a passar num gemido lugubre. 


Na terra avermelhada, sem verdora, 
= Mancha disforme, nodoa parda € feia, 
Roi limentavel, triste e excura-— 
Dorme a desmoronada e velha ali 


Galxilhos ande a vidro não clareja, 

Muros cahidos, cheios d'amargura, 

Que a silva trepadora cinge é enlela; 
ras de musgo, cardos com fartura. 


Junto d cisterna extiausta d'um pardiiro, 
Uma figueira brava, anã, obesa, 
Eleya 05 desgraciosos rimos tortos... 


Ce um glacial e denso nevociro, 
a muda aldeia sonha na tristeza, 
Na eterna paz dos velhos campos mortos... 


Os novos vão-se apresentando bem, fzendo-se 
velhos e progredindo. Quem dise ul dia que à 
Poesia savaa expirirt 
emente Usa Pomes dos mais novos « dos 

de ms talento veremos pplagdidos am des 
Primeros hetros de Lito Não sejamos tos 
Discreto e contentémo-nos por emaaunto sor 
ia Pequenina vaidade de que hace Rave afinal 
dm roleca nesta, tera, BAstaia eU escrever os 
Ho para que todos comigo ae gajo de 

roleta 
ad um progresso no. theatro. Todos o pe 
dem ha Tanto “56 com o prazer de pedia, Que 
bom [OE que des auidares be atrevesteso a Pol 
alto, É au creio que sim. 

Guardemos por Emquanto o segredo. — 

Conndam ouço theatros as revistas em 
reparação 30 O Gymnasio, em tempos de care 
Baal sé atreve a anmaneiar ôm dam. 


O Papá Lebonnard foi represcotado em bene- 
fio de ong dAtmerda A obra de Scan Ae: 
Card, que, tão distinctamente aqui fóra apresen. 
tada” por “Ermete Novell. traduzida agora. por 
Manuel Penteado e Luiz Galhardo, teve no Gym- 
nasio uma nova consagração. 

O 'beatro de D. Maria saminha com a sua Fa 
milia americana, em que todos os interpretes fo- 
ram applaudidos, sobresahindo Rosa Damascem 

Mas Não só nos theatros publicos se ouvem ap. 
plausos. No theatrinho do Club da Galvario nas 
noites de 27 e ão de janeiro foram applaudidiss 
mos os interprétes das comedias As avessas, 
lever de rideau, imitação de Anacleto de Olive 
rã, é da Torre de Babel peça franceza traduzida 
pelo sr. angel de Lima. 

Mais de quinhentas pessoas assistiram árecita, 
acolhendo às talentosos interpretes com ruidosos 
e emhusssticos applauas, 

Os papeis de Jever de rideau de Anocleto de 
Oliveira foram desempenhados pela sr D. Chris- 
tina Toulson e sr. Luiz Toulson. interpretaram à 
Torre de Babel as sr D. Edewiges. Barros, 
D. Amelia É Crue, D. Guilhermina Santiggo, 
D. Sophia Ferros é os src. João Pinto Ferreira, 
Augusto. Blane, Alfredo Barros, Fernando Cruz, 
Julio de Carvalho, Jofio Chaves Cruz e Luiz 

O thentro de 5. Carlos, cujas enchentes succes- 
sivas, são caso virgem ha historia das dilfre 
tes emiprezas, pôz finalmente em scena a opera 
Mario Vetter de. Augusto Machado, um mestre, 
“um delicado, um artista, um conscienciosa, 

Muito mais se annufcia é todos à que se 

iam. com à arte portugueza esperam com a 
Biedade à decisão do jury que ha de premiar um 
os onze concorrentes, auctores das peças histo- 
ricas commemorativas' do centenário da India. 

Vesiremo 


“João da Camara 
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A rea hor, oia 
em que boa parie à 
Euartição miltar da cidade, vo 
de Albuquerque, o heros de CI 
heroe tambem, que imortal 


s 
da noite de af de janeiro, | 
lação de Lisboa e da 
Mousinho. 


, Um outro. 
q seu nome 


ed pote 
Roberto Ivens, o arrojado explorador africano, 
ue inlleirou 0 seu nome ão lado dos explora 
lores mais notaveis, Levingstone, Cameron, Stan- 

ley que o munda celebrou e aplaudiu, morreu 

ná sua casa do Dáfundo. depois de uma prolon- 

gala doença, complicada com antigas enfermid 

des adquitidas em África e a que póz termo. 

tal uma poeumonia dupla, em menos de 
as. 

Como a cada momento se afirma o nada das 
coisas humanas, para que ns ilusões do mundo 
não nos empoliuem completamente é nos façam. 

ecer a fragilidade «Peste barro 


no eterno. 

Roberto Ivens teve os seus dias de gloria: o 
seu nome junto com o de Hermenegildo Gapello 
= porque estes dois nomes andaram sempre 
dos, como juntos andaram os dois exploradores 
nas" suas viagens através Africa, -— Correu por 
todo o mundo, como par todo à mundo correu à 
notícia das suas viagens, e fez reviver neste ul 
mo Guatel do seculo ix o nome de Portugal 
izendo, bem alto que ainda se não. tinha extin: 
guião neste canto da terra, a raça dos. antigos 
Exploradores que devassaram o mundo, — 

jomo foi bom, salutar aquelle renasciment 

iniciado nas primeiras viagens de explora 
através dos rios e dos sertões Africa, realisadas. 


de 1857 a afão, . 
“Como já vae longe essa data. Vinte annos de-| 
corridos ! E que trabalho, que luctas, que herois- 


mos se não tem desenvolvido, durante ese tem” 
o, pelos nossos dominios africanos. 

Ptêmo, o somno secular que dormimos sobre as 
coisas Africa, despertou emfim, é as viagens de 
exploração se suceederam: e vieram as guerras. 
dos pretos ; a cubiça dos brancos a disputar-nos. 
a posse secular dos nossos descobrimentos: a di 

visão Territorial de novos govemos & districtos ; 
o estabelecimento da aucteridade militar e da ju. 
dicial; as obras publicas, caminhos de ferro, por- 
tos de mar, sectamento de pantanos, hospitães, 


alíandegas, quarteis, um sem numero de coisas. 
que ainda não bastam para garantir a posse de 
aquele vastissimo pai, porque ainda molo dis. 
pútam e vão estrangeiros retalhando-o em seu 
proveito, Sob à insotação do direito das gente, 
Sem termos forças para lhe op 

É somo tes ultimos Vie agnos marcam 
paginas bem gloriosas para a historia patria, ns. 
Fofas Anes a despeito de todos os amargores 
porque Pora tem passado. E 

Sé as ultimas guerras d'Africa tem reverdecido: 
os loiros das armas portugueras, nú deram mê 
nos gloria a Portugal as viagena dos seus cuplo- 
radores através dluquello pal, nos Ultimos vinte 
amnos decorridos, 

Dessas vingens, principalmente, nasceu o gran- 
de movimento Gperado nas. núisas. possessões 
ultramarinas, Foram las o toque de alarme que 
acordou a mação & lhe Impremiu o movimemo. 
Solonial que Hoje se observa 

A Afrisa hoje ji não É a antiga terra de degra- 
dados. Va se para lá espontaneamente, como 
antes se ia para 0 Brazil, À corrente está está= 
belecida ; 0 tempo e o trabalho farão 0 resto 

Para éste resultado quantos sacrifícios fetos! 

À bistoria das. explorações. portuguesas tem 
psginas gloriosa o tempo ago e nos nos- 
Jos dias. 

E de vêr, no seculo xv exv como a Gil Eanes. 
suecede uma pleide de navegadores, que todos d 
profia se aventuraram aos mures é hos descobri- 
Temos. 

Pois à partir de 1876, repete-se o mesmo caso. 
Por esses amnos. inicidm 7as primeiras 
qões “tres portuguezes decedidos a ver 

ugnancia de devassar 0, solo. africano 
Pinto, olicial do exercito, Hermenegildo 
+ Roberto Ivens oficiner de marinha, realisam. 
às primeiras viagens. 

iaram memoravis essas. viagens, pelo as- 
sombro que causaram se pelos copibsos beneficios 
que delas, colheram para aselencia «para 0 come 
mereio loga seguem outros vijames explorado 
re Avguiio Cardoso, Antonio. Cardoso, Azês 
velo, Coutinho, Victor Gordon e mais que nos 
não Jembram meste momento: 

Em 1877 Penta se 05 tre offline em Loghe 
dia, ma ct de José Maria do, Prido, com Stan- 
ley que chegava do interior Africa” ndo reco- 
mheetra o rio Lunbaba-Zaire-Conço, 

No tempo que se demoraram em Loanda, ésti= 
veram os, exploradores portuguezes em grande: 
convivencia com Stanley e este. escrovia então. 
para a imprensa inglera, notando 0 bem orgami- 
Sado da expedição portuguera, quer ma excellen- 
Cla dos insirunientos que possuia, quer na com 
petecia seleníic do» olhciaes portgueros que 
E eompunham. 

Como te sabe, nfessa primeira vingem de ex- 
ploração, Serpa Pinto a hreve echo partou-se 
de Capelo e de Ivens, o que deu logar a duas 
travessias distincias. O apartamento. deu-se no 
Bihé e dfubi derivou a Viagem de Capelo é de, 
Ivens do Bih à Contea Costa. 

Dali marcharam juntos or dois exploradores, 
e nunca. mais se apurtaram, À primélra vingem 
terminou por 180; tres anos depois partiam de. 
Lisboa para a sua segunda viagem, de Angola ds 
Terras de Iaces, dionde vegressarâm em 185, 

Então Capelo é Ivens foram recebidos em Lis- 
bos corh Tantos applausos & entusiasmo comb, 
e mlitres que ha pouco voltaram da campanha 
de Cata, € as manifestações que se lhes fzer, 
na capital, repetiram-se” por toda o pair, muito 
principalmente no. Porto, onde 0s dois explora 
tores Fóram victorindos com delirio. 

“Tudo passou é hoje de Roberto Ivens só resta 
a memoria saudosa, 

Não, foram os anos que o mataram, mas os 
trabalhos dAffica que lhe arruinaram à saude, 
pois não se passa impunemente por aquelles ser 
ões, percortendo gzaco milhas de cosa. à cost, 
das Qunes 1:500 de sertão nunca transitado por 
europeus, é em cuja travessia se perderam Ga ho- 
mens entre mortos e extraviados | 

Roberto Iveos estava. então na força da vida, 
3y amnos. apenas, Nascera na ilha, de S, Miguel à 
aê de junho de ikso filho de pa Ingler e de mãe 
portugueza, mas nem por isso se modificou elo 
temperamento de meridional. Valente, arrebatado, 
enthusiasta e gencroso, abrigava em seu coração. 
todos estes sentimentes à par de um grande amor 
patrio, que foi o movel de toda a sua vidas 

Ãos 17 annos de idade sentou praça ná mari- 
nha € aos vinte conclniu o curso & embarcou nã 
corveta Esteplania que partiu para à India, onde 
as tropas de Gia tentavam revoltar-se, 

De Volta i'esta viagem vinha feito guarda mari- 
nha e logo partiu para Angola, embarcado na. 
Dugue da Terceira. 


O OCCIDENTE 


Fez ali uma estação é andou no cruzeiro da 
costa de, Mossamedes até S. Thomé, à bordo da 
“io Minho é da escuna Nopier. Regresou desta 
estação em 1874 na Marginho de Ml embar. 
cando pouco depois na Dugue da Terceira, no 
posto de segundo tenente, é n'llá percorreu os. 

ortos de S Thomé, Pará, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janciro e Montevidei 

Regressou a Lisboa, em 1876 e loga parti 


gal que consotreram à exposição de Philadelphia. 
bsta comissão regreisou a Lisbos, em junho 
de O e doa more dei sem onda do 
Ináia Para. à estação naval de Angola, onde pás. 
sou sevota Sa a Beeteira E 


(Cantina). 


Ca 
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O MOSTEIRO DOS JERONYMOS 


(Continuado do numero antecedente) 


Edgard Quinet consngrou ao porto e ao tem- 
«plo de Beleim uma pagina eloquente, de generosa 
ei, O. seu Tvro Mes pntances em Espa 

uinet vijoo em 1846 por Hespanha e Porubal; 

e Cadiz Velo a Lisbobs A agitação política do 
minava Os dais povos peninshlaees em tal meio 
ni saliente se Fazia magestosa serenidade dos 
“gandes momuimentos do postado, À vtta da tor 
Bida Bolem impressionod-o tanto que levo ao 
dlevancio, ao exdggaro phantasiata. Podovia a 
na relativa so mostro é tão elevado que fica 
em esta noticias será bem vulgarisaba para 


«estrangeiros. 
— Quand les anciens nivigateurs, aprés avoir 
<onquis. des mondes, rentealent dans leur pays, 


“ls dobarquaient devant le seuil du monastére de 
Belem: clétit lu porte par laguelle devaient en- 
are tous les triomphes du Portugal 
“Je courus vers. cer endroit unique sur la terre; 
je vis Já um monument dfune sublimité si vire, ai 
“originale, que toute la pensée du peuple porta: 
di my pru refarmés, Quand le remblemert 
e terre muurait laissé subsister núcun outro dé- 


thíques les uns. 
ne qui soutien- 
nent les Tes volts, pend 
que la voile de Mhumanité s ente, au seizieme sié- 
“le, sous Phaleine du ciel. 
(est. encore la maison du Dieu du movenige, 
mais appareiliêe conune un vaisseau en pártance, 
SE voda entres dans Linrérieur du clottre, de 
Jes fruits et les plantes des continente nouvell 
ment révelés, Jes cocos, les ananas, les pample- 
“amousses, sont cueillis ct appendus dans les basre- 
des, L'êsprit Pavamture, de danger, de science, 
de découverte, respire dans ces murailles plus 
“que dans aucune chronique. G'est Pimpression de 
“de moment indicible d'enthousiasme oú Christo- 
he Colon, Vasco da Guma, Magellan, Jean de. 
astro, entohnent, A genoux, le Gloria m excel. 
“sis, en serrant les vúiles devant des terres incon- 
airénes gothiques nagent dans une. 


aux autres, 


(Os elementos marinhos que tanto impressi 
curam Quinet na decoração manuelina dos Jero- 


nymos, surgem com maior intensidade ainda na. 
celeieêjanela e espelho do convem de Christo 
em Thomar, e na porta da casa de Sob-ripas, em. 
Coimbra. ar & 

'No espelho que está sobre a janelia de Tho- 
mar; O artista ousou formar a moldura com a 
sela cheia, contida pelos cabo, d modo muito 

"Eve os elementos que nos Jeronymos melhor 
demonstram à influencia dos descobrimentos ul-. 
tramárinos, impressiona-me superiormente a sin- 
Rular ornamentação. de uma das portas dos con- 
Aissionarios, toda em rostos de gentios, inespera-. 
da colecção anthropologica, 

O sr. Ramalho Ortigão escrevendo o parecer 
da commissão dos monumentos nacionass, no ca 

o tão longo e complicado da conclusão do edi 
dio dos Serooymos tem alguos periodos bem 
cheios de amor de poesia, de bom senso, mol- 
dados no seu dominador estslo. 

Não podem criticos portuguezes... eximir-se 
a consignar a sua admiração enternccida por tão 

feito. conjuneto de arte e de poesia, assigna- 
lindo aquelle ponto da praia do Rastello, de ônde. 
levantou ferro e se fez do mar, fremente de mys-. 
terio, empavesado pela marinhagem em festa au. 
bida ús vergas, beorido pela igreja, sagrado pelas. 
Ingrimas de um pavo, que lhe des- 
tino, o primeiro galeão das Im 

“A Beira do mar, quasi bei 


da pela maré cheia, 
$ de todo o mundo, 


uma das mais bellas 
com uma crasta sem, 


É? arehitectura manvelina é uma areite- 
equi de transição, & em tod à transição se sub 
Emende uma. dectdencia, As epochas de deca- 
dencia teem esta vantagem que, suprimindo a 
tyrnia dos. escolas, conferem uma tregua da 
ais salutar independencia aos artistas. 

Toda a transição tem necessariaménte por 
caia um enfraquecimento de auetoridade, e, por 
alfeio, um proporcional desenvolvimento de fr. 
a Jigre Em bm deuses rapidos periodos de 

vela, tão, propieios ao individualismo do ge- 
io, nasceram em Portugal algumas. obras de ra- 
o prfanda e incomparivl eres, com a 
abel da aaa do espitulo em homar € o clhus- 
lto: dos Jeroaymos “em Belem. Estas obras po- 
Têm, assim como as de todo o eyclo manuelito, 
não suportam imitação, não prestam elementos. 
de ensino, nem púdem constituir escóla, porque 
clas são, em si mesmas, a violação de todo o 
Preceito, a negação, premediada é acintosa de 
fodas de regras. Toda à escóla tem de ser fanda- 
mentalmente dogmatica, no passo que toda à ar- 
Seetura: manodina é" mario essencialmente 
heretica — 

amas linhas mais adiante o sr. Ramalho 
OA lema ainda. Ora 0 estylo manuelino. 
não um mero desenvolvimento do gothico, mai 

menos Hamante, Ain 
a elementos gothicos, 
“a arte coexistem ok 
Elcnomenas precursores com os vestígios ances- 
Tones, a arehitectura, manvelina é umas das fór- 
o peninsulares da renascença em seu primeiro 
Periddão, assumindo em Portugal uma espcessão 
Báraliea à do plateresco em Hespanha. Não se 
Eompretende. bem o. manuélina sem ter visto O 
liréreseo, nem se conhece inteiramente o plare- 
Pesca sem o comparar ao manuelino, São phe- 
Fomeno analogos, concomitanes, peculiares da 
Peninsula, desconhecidos do. resto da Europa, 
tendo. causas. comuns ma historia, no espirito, 
Neo temperamento da raça, é tomando Uma espe: 
Din etentunção regional 'em cada um dos loga- 
Ss em que sé manifestam = 

“rêmos portanto que ha um estylo manuelino, 
que mão É 0 plateresco hespanhol; é que esse 


manei 
diieli dtarchiteitura, secondo Tuso dig 
per, compiacere 
de Roma, 1739). E 
'Compare-se este trecho com o de Siguenza que. 
já transerevi: completam-se perititamiente. O ar- 
sta italiano e o escriptor bespanhol acharam es- 
ipanho, especial extravagante o estylo manve- 


Valente arranco darte correspondendo ao en- 
thusiasmo desse periodo de febre, de tão des- 
vairadas novidades. 
6. Pereiras 
— o — 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA ITALINSA DE SALVATON PRIMA 


v 
(Contingado do mumero anterior) 


O engenheiro compreendeu logo que ia princie 
piar o interrogatorio, é apressou-se em respon- 


nho trinta e cinco annos,| 
Não é muito. Oh! decerto que não é muito. 
repetiu o ancião mitando o Frederico, este. 
rem contentou-se com aprovar mediante igei 
Inclinação de cabess 
Estava desnorteado: pensava: «porque se reti- 
raria a pequena?» Não era bonita; ao contrario; 
dates pobeo aympathica, mas não era isso razão. 
para elle a ter offendido com os seus olhares in-. 
desdenhoso sorriso. Fora in-. 


Euia Frederico qualquer sentimento delicado que. 
e pevoltava, Tlver, contra soco uniorme de 
todos os dias. 

aCoisas de Hespanhas leu Jonquim com esse, 
metal de vôr, mais alto do que é mister, medisn: 
te o qual se annunciam os sítios importantes atra: 
los quaes se vae passando, no Iêr um perio- 
Mico, e ergueu a cabeça pura observar o effeito. 


que produeira, 
Estes senhores são de Milão ?— perguntou o. 
ar. Roque. 


De Milão — respondeu Frederico, bocejando: 
ivremente, para so dar um certo tom. 

De Mildo— respondeu Encus com modo gra- 
“ve= meu pai era tambem de Milão, mas não mi- 
ahámião 

pronunciou estas palavras com accento tão 
gula”, que o dr, og imaginou que não pas: 
Saria em pa 0 resto de seus dias, emquanto não 
denbesse de que pabr éra a ii do engontiro 

— Minha mi era russo, com grande mistura de, 
sangue hespanhol — proseguiu Enéas saboreando. 
modestamente 0 seu trlumplio — porque meu avô « 
“ra. russo e minha avó catalã. Ha momentos, 
acrescentou sorrindo por comprazer com à sup- 
posta incredulidade dos seus ouvintes, — ha mo- 
mentos em que chego à crêr que me circula qual- 
qe coisa drdeme pelo corpos é o sangue Cat 


avó observou Frederico com sombe- 
tai seriedade. | 
Reiu-se Enéas, riu 0 de. Roque e riu também a. 
“Tranquiliba, à quem Romulo, com halvil estraté- 
gia, fizera sentar-se a um cânto, afim de lhe per- 
gurtar se havia sempre sido ditosa,— Desde o. 
proprio centro de Hespanha, Joaquim ouvira tu- 
lo isto e riu tambem estrepitosamente 
"Tornou à apparecer a Amalia; à joven sentira 
aind'agora necessidade extranha de ausentar-se, 
giar-se em um lindo quartosinho que co- 
nhecia os seus mais intimas pensamentos ; assim 
que ali chegou puzéra à luz sobre a compmoda & 
dºsi propria perguntara o que viera alli farers, 


Sihou em. redor de si a ver Se nos objectos eir-, 
Cumjscentes encontrava a resposta, mas não à 
Tous, permaneceu immovel, ui instante, & 


ia E 

a aid =Ihe. disse o dr. Roque 

aqui, o pé de mim. ? 
“rederico e Enéas arredaram as cadeiras para 

e “darem lugar; e 1 donvelia collocou-se tran 

quilameme entr'seu pae e o engenheiro... 

Josguio, que abra vm tanto 0 peridico 
afim de, con os olhinhos, dr tomando ota des 
particularidades. todas daquela scena, tornou a 
epente: vloisas de Hespanhs, mas nihguem fez 
cito, é elle, com delicia, esfregou as mãos. 

O dr. Roque era quem tinha nas suas o fio da. 
convenço Comp rhendédo, pa mena 
Sesponsabilidade que, por isso Mneamô, pesava si 
Dr Cl apressouise a observar pela terceira ver, — 
que fazia Um frio endemoninhado, po 


as 


O OCCIDENTE. 


—É verdade: — um frio endemoninhado, — 
disse Enéas, 
ndemoninhado, — repetiu o Joaquim. 
unico que 0" não Sente é o sr. Romulo, 
proseguit o doutor —o meu amigo e sr. Romulo. 
Ali onde o vêem dispõe de um calãr invejavel — 
não é assim, Tranquilina ? 
O que é /— perguntou Romulo. 
— Estavamos dizendo que o senhor é um val 


CAPELLO E IVES 


nulo grande e ao mesmo Teinpo Wim leio sto 
O dr oeniia Certa Ligo as diva- 


à sua escolha, que procurava expressões para de- 


FESts que então, tenho defeitos? perguntou 


— disse, quando 
algum ante- 
passado especial, do qual e DO sangue al 
Porventura não sente uma vez por 

pelas veias um avô de neve ou uma 


eira, porém, sem cortar 0 fo ao dis. 
curso, replicou 
Sen as qualidades e defeitos de Ur avoen- 
o qualquer que viveu, provavelmente, no seculo 
do! Ene da mens por exemplo 
m genio, um portento de 


xistiu UM, 
bedoria. 


S, NA SUA PRIMEIRA VIAGEM DE EXPLORAÇÃO EM AFRICA, EM 1877 


feito à maneeho— quero dizer, nã 
me lembrou indagar... mas hei de informar- 
Nunca te lembraste dé tal-— atalhou Enéas, 

n desviar à vista de sobre a Amalia porque 

o eo lim 


filho meu poderá egualmente vir à ser um g 
Por outro lado, a estatistica demonstrar 
filhos varões herdam o sangue da mãe é. 
zem no todo, ou em parte, O da avó mútemi, 
Quem primeiro riu foi o Frederico. 


dois imitar 


reditaste sempre que eras o pri 


a ta Sa 
ae po seco tuo podes ae ol qu rp antgagdos pete 


sas melancolicôs, É possivel que os tenha ti 
alegres, como o meu amigo Enéas aquelas, 

Té, deram mais que fallar que os outros tódos, 
e por isso os constrvo na memoria; um deles 


» em migalhas é fragmentos, depais, inteiro. 
s dura só peça, em um descendtnte que virá à 
ter o teu proprio temperamento é com as quali- 
dades e defeitos que te distinguem. 


quis dart aire) pá a is de des DR A mt dd 


O OCCIDENTE 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 
MOSTEIRO DOS JERONYMOS — Ponta LárenaL na Ecntia 
(Copia de uma phctograpiia de Rocehta 


É a Ui ap 


So PDD 
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O OCCIDENTE 


desappareceu um bello dia, desamparando a ma- 
Jber lnio nanca mais se tdo le, O ou. 
Jos quarenta anos, era soheiro e capitão. 

Cavalaria desejava morrer tinha su spo 
ão a guerra, O desafio à pistola ão sabre, para 

danisfager o deu gosto. Pois sabem 0 que ele fes? 

Foi comprar uma navalha e cortou xs goelas, 

Mas, Porquê perguntou O Enéas... 

= Bravo | Porquê? Eu fio perguntarei 14 no 
quiro mundo, Quero auppôr que não tem segre- 
dos para um parent 

Era tétrica dé; as palavras, porém, vivazes 
+ 0 accento jocoso todos, pois, se ririm mais 
lima vez 

Coisas de Hespanhas, repetiu pela terceira 

“vez o Jonquim, tentando Fechar definitivamente a 
porta a tão amtiparhico assumpto. 

E no deixa em aê Com as tes neo. 
sas de Hespanhau, aconselhou o dr. Roque, com 
insolita doçura Lia o meu amigo, em vêz disso, 

ronca local; deve trazer pormenores ácere 
elle suicídio que hontem houve. 

Ah! Sim! O do tal que atirou comigo ao 

canal del Navíglio, 

— Sim, sim ess 
ali na erceirá pu mente ago 
a vá procurando que ha de encontrar O suicídio 
de ontem ou O homem da canal, d0 coisa Seme- 
ante, ç 

Em seguida a tantos conselhos e alvires mi- 
nistrados com Acento mais dôce que o proprio 

mão havia de ser dificil ao. Josquiao achar 
desdo logo o trecho correspondente da (chronica, 

é éra impossivel que ambos candidntos não pen: 

sassem que, casando com a rapariga mais boita 
de todo O Universo, lhes cabia a fortuna de fica- 

Fem aparentádos cor 0 homem mais suave & mê 

do orbe civis, 

Encontrou chectivamente o Joaquim aquilo 
que procurava; leu-0, & ficaram todos sabendo 
que permaneciam eovoltas em mysterio ao cousas 
us haviam impelio gar Go mathematiende 
profissão, à privar-se da propeid. vida, Tinha 4o 
ánmoi, era solteiro, robusto e súdio; trazia mil 
francos ma carteira e Uma carta sem dssignatura, 
a le próprio dirigida e que continha ão somente 
estas palavras: somo-tevatôr te 

cy entendi aqui, 

Adduzi o Joaquim que, para ele, o mais 
ttanho do caso er ter Um homem na le da vid 
um rapazelho, (um frangranote, insinua o dou 
tor Roque), dm garoto, que atsim se The podi 
chantar, podido pensar! em matar-se, sem ter vie 
vido alt 

Romulo, sem se mover, declarou que, quando. 
um homen traz na carteira um bilhete que die: 
amo-te, valor? (E uma nota de mil francos inte 
mou 0 doutor Roque), é uma nota de mil fan: 
gor, no deveria núnea pensar no Canal. 

É “em conclusão o dr. Trombeta disse que es- 
tando o sr. 6: 6 de perfeita saude, sto livre 
de rheumatico, de gota, inchação do. baço, ou 
poralyaia do Braço, cartcia de toda e qualquer 
Eausa legitima para se suicidar 

— inha uma | exclamou com um poucochi- 
nho de emphase o engenheiro Endas. 

> Qualt 

— Ser solteiro, 

O de. Roque, Jonquim e Romolo ficaram tão 
surpretndidos com à profundeza de semelhante 
obiervação, que conconlaram tod 
solteiro Gra raalmente Quasi. devia ser quas 
ou pelo menos padia er. .! 

ederico deixou escapár de novo ota eu sor- 
sisinho xombeteiro e olhou para a Amalia que se 
pos muito córada, 

Prevaleceu eli então a boa indole, e recei: 
do ter offendido a donzélia— que estava, ra reaz 
Jidode, innocênte de tudo aquilo é representava, 
sem o saber; m'aquella comédia, q papel de pro! 

“tagonista, — quiz. emendar o melhor possivel 6 
seu. impértinente soteizo, o falou deste modo: 

= Ga" por mim acho hatural que o sr. O. 6, 
se fosse atirar do Canal. Visto que era rico e nã. 
tinha. dores phssicas nem moraes, que andava à 
Tazer cá por éste mundo? Aborreela-se, prova- 
velmente não tendo desgostos, não sabia talvez 
procurar toisa que gosto lhe deise. Deve tersido 
fim dlegses seres estravindos que caminham às. 
a paipadélias, toda avida,por entre uma nuvem de 
fumo de charuto, « é possivel que 0 dinheiro to- 
do de que dispúnha he não podesse dar 0 que 
lie, gem o saber, procurava à sua propria pes- 
son! Conheço um rapaz, Um homem ou antes, 
“im velho — rapaz, que tem vivido muito sem ter 
vivido mada, Fambém é rico, sadio, está na Hljr 
dl edade é traz Quasi sempre mil francos na car- 
tira; pols bem, de este sugeito não se atirou até 
Hoje à0 Canal, É porque se atirará talvez qualquer 
dia cédo. À cada um dos que se mata perguntam 


os senhores «porque é que se matou? 
Seria perguntar ha, aos senhores, que Es 
vos, porque é que se não matam 
Vais lda ver Ro, Joaguio, Romulo to, 

amigo Enéas, porque É que vos não atira ad 
Canal? Ea E 

Os tres interpelados puseram se a olhar uns 
para. 65 outros é 0 Enéis protestou, em seu no- 
Te e no dos mais, declarando que antes de res” 
ponder à semelhante pergunta, havia de o pensar 
Toda a vida. 
Pois eu digo... 

Voltaramse todos para a Amalia à qual estas 
palavras tinham escapado sem querer. 

Estavam estampados am semblante ú todos 
asfectaosa curiosidade é prenuncios de benevol 
Cias sem embargo, a ripariga, não soube cont 
a 


Melhor 
o vie 


= Diga! diga — repetiu Frederico. 
Rralia então fez-s£ corada, muito corada, é 
com leve tremor de enfado na vor, procompe 
Digo que esses seres, que vivêm pela for 
jm seensontrama si proprios poe 
qe andar como carneiros, um atraz, outro 
dE Pão sé procorar com o pensamento digo 
que a vida, lucta, que ox inertes são aqueles 
que caem no primeiro golpe € que este golpe É 
Visivel na masima parte dos sui 
Esse golpe emendou docemente o Erede- 
“o ensejo: a cava do sneído já existia 
de antemão: o tédio, 0 tremendo tédio, o deus 


e fã 


tsrrompeu a Amalia; — repare 
bem no tédio que 6 seio a inercia”-=; repare 
ac gras bosta era quem éra 

o apeRas pequenos pragitosos 

o egeneo Bodas Hare! posto em pê a bri 
dou: fbravol bravo: Amalia vepertu com mata 
força: preguiçosa e Encas (orhou a: exelamar 
aibtavo “ee depois, tocou a sentar-se, estes 
ando vagarosamême'as mãos. 

Breve == ropetiu 6 dostor Roque e voltaa- 
do-5e para, o engenheiro, acrescento: — À sia 
avô, que Deus tenha em gloria, está faliando pela 
tan bbceas 

O e apai-velho — observou Enéas com 
a miseicontia da vencedor dirigindo-se a Frades 

eo, que engana. out yes mos Iabios o tal 
dorailho amargo = teu raparvelho que não 
E xico, ainda o Canal nãd é talver Sriados 
amar É viver, e ser amado força da vida! 

EO meu taparsvelho ereto O Frederico 

amado para já ão aa e 6 ut 

que She 1 ser amado quam: 

do já se não ama 4 desespero de vida? Eu por 
roi no 0 seis /o meu ranavlho vecabo 

Bem carts de ainde sem siignstur, 6 tem ami: 

AOS ge sê ocapam dao suas gde o vim 


clara e 


[o rp 

É como ninguem respondesse, o Frederico viu 
que Horis eram E pose é pé; compriaventou 
dor maho (bos sombra es clnjuger roniber, 
pediu-lhe licença para voltar a vêfos de vez em 
dando o entende amo par aperta da don 
elas. Amalia, porém, parece que não deu por 
demelante cold e saúdou-o com a cabeça, faz 
ee 

“Quando sabia o candidato nº, 4 Enéssescro- 
ese eericoninamene ctg 

o que, no femio, era rm bom rapa 

hs Já não houve meio Ge atar o o 4 conver- 
ação: /e um quarto de bora mais tarde; Jo 
e é o Romulo atraveatavam a rua de Co 
Jevindo no mei, o ani Enéas, cora 4 hontat 
todas devidas aquele robdestisido tramphador. 


(Continday Pin-Sel, 


— o — 
VASCO DA GAMA! 
1 


NO CAHO 
(Mo conselheiro Luciano Cordeiro) 


Ones — Os Lusíadas, Can. at, 


Já Ionge era do Cabo a derradeira vila, 
Quando, elevando a voz, o grande Adamastor, 


"Do livro Echo da Sotidno. 


No meio dos febris arrancos da procella, 
Falava nos seus irmãos, sentados em rodor: 


Past... lá vai, sereno, altivo o som reoeio, 
“rtando 6 mar Birioo e nunca, diantes yiato, 

Qual corta o lavrador dá tera o duro golo, 

E o Espaço o cavaleiro impavido o previsto ! 


Passo pos entes a coma ao ar dspers 
os reto lho da ou toc 
E fundo meditar a Buda mento tumeria, 
E somas, À teres o cê, impondo o eoucomim 


Ainda o vejo, ainda nos ares solta, ond 
Sua inelita Dande asi extincta, 
Esmquanto em seu anmeis do cobra o mr 0 fnleiay 
E lho abre o abyamo m guela horeificn o fuminta, 


Que provas lhe reserva o Fado à quantas lides, 

Nos, vos do copia aim aqui pro ae 
seja o alto Cêo propício ao novo Aleides 

Que os ferros vem quebrar a im outro Promo 


e, apezar da minha grande altura, 
Não posso já segui ao fundo do horizontes, 

Jntãe, juntas & minha, Irmãos, vosm estatura, 
Porvêl:o ainda um monto erguei sobrooutro mom 


to, 


re outro Até no firmamento 
alma estava 0 ilustra Gama! 


m 
NO OCEANO INDICO 


Aenno vêo mal, p 


Distinetas, vejo, além, colas 
“Tres sas cbrlemove, 
“Tres véla são, Tranão, tres válas portugncans, 


Que vão pedindo ho Sol aeu rei o 
Aljofares ao Mar, Às Indias mil riqu 
Pra Eloi do Portugal 


Tres vélay vejo em pirigo ao Jong no alto mars 
à Fado sapereo au dosvia, 
E, não olutanto à emo nã 
Derivam noite e dia. 


Em debandada as lava a perfido Ounano, 

E, como cedo inerme o inennto peixe À rode, 

Sl tum adyerao iafluxo we pormicivso engano, 
“A usa. Armada cedo. 


— Correntes são, Irmão, eorrei 
Toe vodam dlests amar À humana icente a entrada 
s, Tá vem Noto dar ansilio Ás maus famosas 
Da mais quo húmava Armada. 


Vencido está, porfim, o impulxo da corronte; 
À brisa ama enfuna o pano gemebundo 
Do pedras Bias mil sejntilla alegremente 

O salso inar profundo. 


Mas, eis o vento cai; as ondas adormecem 

A longa agitação suecoda horrenda calma ;, 

Coio faecido velasme ngora as naus paroem 
“Tres corpos já som alma. 


Suspira n Frota em vão pelo mais tenue afággo 

De Zephyro amoroso uu lrasco Vendaval 

De fogo o cêo pareco, » 0 mar pareco tum lago, 
Um lago de eryatal. 


= bet, Tesão, vê bem ao long, horiomtot 
Ao longe, no Norizonte, espessa nuvem totrica, 
Prenhe de rajos mi, de mil tormentas fonte, 

Do pégo eúirgo clotriea. 


O OccIDENTE 


Sem veto eso, a fode tada raca: 

T or, 0 sol murehou-se mim minto; 

touca en go Timo à verde ci dos mars, 
TE os céus estão de lucto. 


Parece tudo absorta em muda expectativa ; 

E, neste assustador silencio universal, | 

Da morte À beira, n Armada grita: — Viva 
E viva Portugal 


“De espanto e do terror mens membros 

Lá vejo ainda as natis sem mastros 7 

E um homem prodigioso, ao qual mil obedecem, 
“Erguido numa d'las.. 


Com voz potente. 

Ordens, extarta, instrui, ani 

Paveco ur deus qui veim medi 
É em desafio o chame 


e “aa Oceano, 


“Do prompto A núve” estala; um rio em fogo os ares 
Trago de norton ml; um surdo  ribombanto 
Estropito rebenta  rila sobre 0s mares 

“Nom ri extravagante. 


Qual brio, o vento acorda, estolido, feroz, 
Virando golpes mil, sem rumo 
Com tivos: de demente; unindo 

Aos roncos do trovão. 


Em foemidando amplexo e informo remojuho, 

Etroitamento o mar aos altos cãos se abração 

E, sobre montes de nua hedicnda, em desalinho, 
Rgindo, a Mort po 


Sumiu-so tudo... Agora um vêa de trovas cobro 
Por toda a pario o soio Mutmenso do Infinito 
Silencio genoa extendo a asa sobra 
O gua contlicta. 
Irmão, Temo vi Dema no Jong, no alto mi 
TE Ao longeçno alta mar, ha sempre ás mesmas vôlas, 
JE um homen prodigioso, ainda a commandar, 
Erguido numa delas! 


o 
NA INDIA 


Cambra 04 Ensinos, Cum rx, Es 


Cadante e placida no sabor ia br 
Desfralia  onlo o su corel de nani; 
E lá, ma aba dos etos desliza, 
Euave, à noito das regiões do Sul. 


“De prompto, em focos de eg 
“A Jun no nos devagar ab 

E sobre à mar, ond ol 

"AVG ASen, tn pléoa Hs surgia. 


tres mais amdeiam ao valveim das vagas, 
Soltas as Haminnlas, suberdo 0 ar 
Detionto a Índia delenrola as plagas,, 
As plagas do opuleuto Malabar. 


à é Caleent, — emporio e córte 
Di amor, en Empears 

“Além, Coulãd, Chalé Coehims é; ao norte, 
DO cesplendido' pais de Caanor. 


“Aqui tudo é prodligio, assombro, encanto : 
Montanhas que se vio perder nos eéos 
Campos que adarun eterno, verde manto: 
Rios grossos do auriforas trophtos ; 


Da torra Os seios turgidos, miados 
De diamantes, saphieas e rubi; 


Na brenha feracissima e na selva 
O tremebundo tigre sem rival; 

O maja horrendo e o prthão na relva; 
Na planara o elephante colossal; 


CGândes que. eo propria Natareza, 
a pompa competindo o no esplendor, 

Otênta faut ta e Gal riqueza, 

Que espanta e mal ae eró tanto primor 


Torres enormes, teroplos sumptuosos, 
Nobres palatios, porticos sem fim, 
Prescos jardins, castellos poderosos, 
Estatuas d'oiro, porpliyro e marfim ; 


Rivas invúmeras, extensas praças, 
Onde eo'o dia alla a multidão, 

De origens varias e diversas raças: 

Do Egypto o da Abyssinia, até ao Japão; 


Tudo, esfim, quanto a mente mais fecunda 

Em sonho Iriado onsasse imaginar, 
drilhava À luz meditabunda 

Dum refulgente e li 


“Tndo isto, aborto, um lomem contemplava 


Esa o primeiro o grande e forte (Gama, 
Principe era 0 segundo do Cochim, 
Monçalde, o mouro, 1 interprete se chama, 
Que do Principe à fala explica assim: 


« Excolho porfido amotína as vagas 
las rasa e despedaça e as 

o quem fi co munca vistas plagas, 

am ra sem fo om conashros inato 


“A tempo fixo emigra ou volta a ave, 

« Um vento a lova, um vento logo a traz; 
que só então semeio e cavo 

= Quando já volta o exercito voraz. 


Sig etcolho E o aço trigoero, 
rabia O povo. 
em rave coa monção al 


x Só ten tres nau, a deles são aos contos: 
a Te posa geo les não te mi 

ZE, emvjoanto elle propina tera os ventos, 
 Aiverhos 0 vers e o mae mim. 


« Enzee-to à véla é, pois, procio agora: 
que, a Aprço vida tona do da, 
agir des Mai sem ma dem 

ia meu conialho, Sê feliz. Adeus 


po, o Heros responde; 
= Não juligues só pelo que viste é vos: 
«O Modo nunca onsára entrar adondo 
a Ouvir pudesse o nome poi 


En AE 
ER Ra a 

Peso e 
ad 


Tormentas vi 
Bancos de areia, excolhos, 
a Calmarias, corréntos invenci 


«O mar aa tora, o cho e os elementos, 
atari de Br 

a os golpes maia êrventos 
Eebenei o dever, à hour é 0 valorê 


5 dedo asso letais, 

CE apãs Rana Faria e irunde neção, 

2 Pontão poueo inda erta que me Intimido? 
À Quo gente Jaligns tu que de Tas são? 


«No entanto acveito aquelle amor sincero 
= Que tanto aventurar te faz por mim 
E, Deus querendo, davolver-te espero, 

= Por caso amor, 0 ibrono de Cochim. 


« Já prompto bel de deixar estás par 
Tue é teinpo de informar 0 Grando 
Eloa dhe-hei as tuas homenagens, 
ZE'o amor que tens por eile he direi. 


«Conserva sempre firme a lealdade 
= Que della o fructo em breve has de colher, 
= Qual se ha da sua indigna faleidade, 

«0 rei de Caleeut arrepender. 


«Yês essa estrella que, do eo escuro, 

No mar caindo, se desprende além? 
a Bem cedo yalta co' esplendor mais puro, 
“E assim a Armada voltará tambem, 


= Então verás 0 immenso poderio 
2 Da patria múnha, 0 invicto Portugal, 

a Verds se ba povo que, em valor e em brio, 
= À lusa gente se compare ou egual”, 


Falava o grande Vasco so Malabar. 
E a noite proscguia silenciosa, 
Cadente a quda é placido o lar! 


dovê Rn 
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disputam primos 
viado pela rainha. 

Postas como Rostand não nascem dum dia 
para o outro, mem caem da lua, comquanto, 
Às vezes pareça terem. habitado e contarem re: 
cordações d'um. outro planeta, bem melhor € 
menob. prossico e. triste do que este em que 
nascemos. M. Rostand já mostrára o muito que 
vale mum volume de versos intitulado Musardi- 
ses e em tres peças de theatro ; uma comedia em 
tres detos em verso, Les, Romanesques quo foi 
representada na Comédie Française, à Princesse-. 
Lômtaine, quatro actos tambem em verso, é falo 
mente a Samaritaine, evangelho em tres quadros, 
em versos inimitaveis, que pela, primeira vez su” 
diu á scena na Renalssance, em abril do anno 
passado é que tão superiormente foi interpretado, 
Bor Sarah Bernard. 

Quem lér as Musartises com atenção, verd 
dunas postas. para as outras a evolução do os- 
pirita do auctor é sobretudo constathrá que Ros- 
Sand não se fez poeta, Tem a poesia ingénito no 
nageer envolveu-o um raia de sol, desse bom 
sol clara é úlegre que faz cantar as elgarras e tin 
ge de vermelho as rosas. 

Nasceu poeta, como, outros nascum gymnastas 
ou saltimbancos, Adimira o sol, a lua, as estrellas, 
o que não é banal, quando ha tanta gente que as. 
olha com indiflerenca ou talvez nunca perdesse 
tempo a contemplal-as, sem, por isso deixar de 
sêr pessoa de bem, e até eleitor o elsgivel: Ros. 
tandicédo começou a olhal-as com amor € a ex 
tasiar-so ante. essa sublime mise-en-seêne do uni, 
verso, ante, ns maravilhosas Hluminuras desse, 
bello livro de imagens que se chama: à natureza, 
O rosado da madrugada, o azul brilhante do meio. 
dis, O lilaz é o axul-roxo do crepusculo, enthu- 
siatenão-no e dão à sua poesin o cglorido de quem, 
vê, sente € comprehende o que vê. 

Logo nos seus primeiros versos, escriptos qua 
si aim na adolescencia, se revela que ha m'elle o 
instincto, o sentimento, à idéa dos Eythmos o mê- 
Jodia + que a tudo isto se junta a visão intima da, 
ngureea que faz de Rostand um poeta de raça, 

Nia creio, e toda a gente o diz, que depois de 
Ruy-Blas é Marion de Lorme, depois do Capi- 
taine Fracasse de Gauthier, depois d'algumus das 
melhores peças, caprichosas « funambulescas de 
Banville, não creio, digo, que se tenha escripto 
para o theatro francex. trabalho de mais valor 


O theatro Feminista 
mais uma recita, com & 
aetos & cinco quadros de M=» Jane More. 
heim, « Serge lilo, Eenfant du Mari, 
Não posso felicita” às nuctoras. O dranta 
é Dama e está escripto, com uma tl ingenai: 
dade, com; uma al emphase e pueilidade que 
não podem. chamar-se absolutamente bem 
Passadas as horas gastas à Guvilo. 
Jam de Lug É marido, com todas as 
eguenas e grandes infâmias de que esses 
Renhores são capazes. Culberia, d mulher 
om os a virtudes uma sat Trinidad 
Carmona a amante que morre iica, depois 
dia ua dê Jean Lugoy para a Amerie, dels 
xando-lhe uma tilha que Gilberta adoptarã. 
o Ng lim to Trina morre abenoan- 
do Gilbert, dos pés de quem 0 marido cae 
peido peido, depois d er acusado e 
io! com Contras, seu amigo intimo 

oro die, o ss 


termacional, deu 
media em quatro 


Não tem merecimento Inte 
o mal deliniadas € o dialogo lento 
tem observação porque 

d exatamente asa Que às 

Coisas se pasta. Nem elles ai Coma, 

em las Ro sublimes, 


Paris tem sido envolvido por nevoeiros 

“spessas que ha dis fo pesciso que os 
elas de serviço na praça, Ja Concordia, 
Accondous facilitar o tr 
sito. Mas, à queique close” malheur bon, 
nando se dssipa- um desses grandes me 
Voeiros no esir da noite, mada hr mais for. 
moi do 


calados com as silhouertes das arvores que 
de desenham há transparencia do dr, do à 
Etandiosa praça um aspecto verdadeirimente 
fantástico, É sem, sobarmos porque Jem 
ram-nos deseripçdes de antigas festas 
eziamas w surprehendemo-nos a sonhar mo. 
Theres com o rosto velado pela mascar 
jaridos Closos Com a mão o 
subo. do Urb e amantes 
vestidos dê veludo preto, pas. 
Red em gd o dub do 
por delronte dalgum 
evestido de prédios 
dos mirmores, enquanto uma 
do ancas sê embro dei 
xando adivinhar o busto pen 
ti alum. nobre veneadana, 
Paris com os seua monu- 
mentos, Com o seu ceu quasi 
sempre velado, demos dê ve. 
108 espestos verdadiramenta 
encantadores, que nes fazem 
crer que o Vlajume que vem 
aqui passear um mes hit os 
tllmros, ouve as cdnçonetas 
dos cafês-concertos, percorre 
om meus, não conhece de 
Púeis o que elle tem de me- 
Thor a sim feição puramente 
amstica, 


Madame de Mello, 


nidade é boa factura, o inspirado poemerto Visc 
da Gama, que n'oiro logar publicamos,e que 


MOSTEIRO DOS JERONYME 


1 O a de 


ATUA DO Inpa 
DO, Hestuque SA PONTA LATERAL DA EOMEMA 


rememora o grande mauta e a sua grande obra. 

Como o leitor verá o poemeto Vic da Gama 
qem em alguna dos seu passos um estanho sa- 
hr, ém resaiho de camtiga de cancioneiro, como 
de tnclopedica xacara; de um aotavel vigor e 
o Eomo its paso a briliante copos 
mostra-nos a energia da Epopea. 

ias partes dos Eedos da Salão, não é 

justo distingulr- ou. estabelecer primarias. Gone 
Jessamios comodo, que as tradueções dos prover: 
Dios de Salomão possuem imestimavel valor pelo 
seg conceito tão delicadamente tradurido. 


ico acctrd 


VE QUI =D qu 


Bemyindos, pois, os Echos da Solidão para 
o bulicio da literatura, Unde, de certo, vem 
occupar logar de honra. 


Folhas Arts — por Monteiro Ramalho — 
Lao Gimes Eita sb o 7 

um dae volume usas 

iographics, exenpara pela malha, À lison= 

gera aildenciá de variados trabalhos lituera= 
rios de que nos cumolam não permite quê 
notciemos concenlentemene! todos: esses 
Heron js fer o ha quo 
mamente D'ahi a fuga: de algm Ilvro que 
os nossos colinboradores folheam com inte- 
Fégse, raças ao masumto a que respeitam, 
sda asim cy o Fla gts 
anito volume que de arqueiros no Dovro, 
nos foi enviado ha tempo velo mosto amigo, 
eilusee otatoradr tbem, r Mm 
Ramalho, escriptor mito apreciado pela 
sas d'arte, a 


n transplantadas em grande 
odico, varias cronicas 
amente Agi pubieudas, € 
os pano o momento 
a, Em que as questões ur. 
ticas, felizmente, vão % ndo cuidados 
a artênção, E 
Ramalho, cabe à gloria de haver onvabuido 
com bos parcela para esse resitado 
Conititoe isto pois uma alevamtada li 
songeira homenagem aos seus trabalhos; há 
menagem não menos rata a nós do que ao. 
oserado auetoe das Folhas ddr 


Irido — rivista feteravia, musicale-—Ges 
monta = rop. — Via Madidalena, 38: 
O numero presente desta revista ialiana 
insere a critica no nova drama Iyrico (ha 
terton, em tres netos, original dê Rh Leon. 
cavallo, que para elle procurou o argumento 
me olho drama de Aliado de Vsm 
Redigida em logar altustado de Milão, a 
códade “onde as criticas. musieaes são tã0 
apaixonadas e parcides, parece-nos ser mui- 
O para se seguirem da opiniões da nos 
a coja colaboração à select o interes 
nte. O ultimo numeto recebida dá a noti- 
Ciada permuta com à nossa revista, 
Gazeta dos caminhos do ferro nº 1 do XI 
7 de janeiro de 1% 
“Acaba de entrar. no seu undecimo anno 
de publicação esta importante e concelruada 
revista de que. é proprietario 
é direcor o noio, prezado 
Mendonça e Costa. 
Da prosperidade da Gazeta 
“dos Caminhos de Ferro é pos 
nhor bastante esta já longa 
vida, e da sua importancia o, 
lisongeito apreço Que sempes 
tem merecido, 
Os nossos parabens, 


Fabrica da Pampulha 
sr. Eduardo Gostas pro 
Ho da fabrica de Dolachas da 
Pampulha, olfereceu este anno 
nos deus amigos e freguezes 
um lindo Kalendario, que, sem 
duvida, sobreleva os que tem 
oferecido nos mais annos, em 
belleza e primor de execução, 
Este kalendario representa 
uma janela em estylorhanue- 
lino, atraves da qua se vê à 
chegada de Vasco da Gama à 
Índia, quadro de bello eifeio, 
Ao lado direito. da janela é 
na parte inferior está um me- 
dalbiio. com o retrato do sr. 
Eduardo Gosta, e sobre o me- 
dalhão ergue-se a figura. da 
patria oferecendo a palma da 
Victoria aos navegadores por- 
tuguezes. Na parte inferior da Kalendário, coma 
que emmoldurando o medalhão e a vista dá fabric. 
Sa, desenham-se a ouro as medalhas das diferentes 
exposições nacionaes e estrangeiras com que tem 
sido premiado o ar Costa, um dos, ossos indu 
triaes mais inteligentes é que mais tem aperfei- 
sondo a sua industria em Portugal. 
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Keservados todos os direitos de proprie- 


ndo artistica e Nvteraria: 


Ty. de AE Barata Ros Nava do Looreiro, 25489 
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